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1. Corpo docente da proposta 
 

 
A seguir relacionamos o corpo docente da proposta de adesão do IFRN ao mestrado 

profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para a Inovação 

(PROFNIT). 

 
Fábio Augusto Procópio de Paiva – coordenador 

Matrícula Siape – 1724013 
Campus Parnamirim – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/2855980539505619 
 
Paula Ivani Medeiros dos Santos – vice-coordenadora 

Matrícula Siape – 1155637 
Campus Macau – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/1631947914918841 
 

Aluisio Igor Rêgo Fontes 
Matrícula Siape – 1000209 
Campus Pau dos Ferros – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/7848819859172650 
 
Antônio Higor Freire de Morais 

Matrícula Siape – 1721485 

Campus Parnamirim – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/7568055799308361  
 

Ayla Márcia Cordeiro Bizerra 

Matrícula Siape – 1937164 

Campus Pau dos Ferros – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/0416876292590430 
 

Daniele Bezerra dos Santos 

Matrícula Siape – 3058156 

Campus Pau dos Ferros – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/5283796635348667  
 

Diego da Silva Pereira 

Matrícula Siape – 1730887 

Campus Parnamirim – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/8773385390737695  
 

Dyego da Costa Santos 

Matrícula Siape – 2944755 

Campus Pau dos Ferros – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/8773385390737695  
 

Elisabete Piancó de Sousa 

Matrícula Siape – 2256087 

Campus Pau dos Ferros – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/1113711276098324  
 

Emanuel Neto Alves de Oliveira 

Matrícula Siape – 1835080 

Campus Pau dos Ferros – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/8785951951414869  
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João Maria Araújo do Nascimento 

Matrícula Siape – 1724026 

Campus Parnamirim – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/0572726574522312 
 

Joao Paulo Queiroz dos Santos 

Matrícula Siape – 1721895 

Campus Zona Leste – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/2413250851590746  
 
João Ricardo Freire de Melo 

Matrícula Siape – 2374209 

Campus Nova Cruz – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/0438872069979776  
 

João Teixeira de Carvalho Neto 

Matrícula Siape – 1030675 

Campus Zona Leste – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/6517981413434811 
 

Leandro Silva Costa 

Matrícula Siape – 2553913 

Campus Canguaretama – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/4991977240761750 
 

Liária Nunes da Silva 

Matrícula Siape – 1155637 

Campus João Câmara – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/5938755875411138  
 

Manoel do Bonfim Lins de Aquino 

Matrícula Siape – 1817950 

Campus Pau dos Ferros – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/3750313477879031  
 

Maria José de Holanda Leite 

Matrícula Siape – 1013084 

Campus Pau dos Ferros – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/9553311470144119   
 

Mariana Santana Santos Pereira da Costa 

Matrícula Siape – 1734350 

Campus João Câmara – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/6295062398594903 
 

Rômulo Magno Oliveira de Freitas 

Matrícula Siape – 1205052 

Campus Pau dos Ferros – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/4394280228144395  
 
Taciano Pessoa 

Matrícula Siape – 1308371 

Campus Pau dos Ferros – IFRN 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/5706894782646059 
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2 Contextualização (retirado da APCN) 
 
 

Nas últimas décadas, o Brasil assinou o Acordo sobre Aspectos dos Direitos de PI 

relacionados ao Comércio (ADPIC - TRIPS) e o Tratado de Cooperação em Matéria de 

Patentes, Patent Cooperation Treaty (PCT), que inibem a pirataria tecnológica, entre outros. 

Paralelamente, foram promulgados a Lei da Inovação No 10.973 de 02/12/04 e o 

Decreto No 5.563 de 11/10/05 que define no Art. 2o os conceitos de Instituição Científica e 

Tecnológica (ICT) e de Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT). Estabelecem várias medidas 

de incentivo à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo, com 

vistas à capacitação e ao alcance da autonomia tecnológica e ao desenvolvimento industrial 

do país, nos termos dos Arts. 218 e 219 da Constituição da República Federativa do Brasil 

de 1988. A Lei da Inovação determina a criação dos NITs atribuindo-lhe a finalidade de gerir 

a Política de Inovação das Instituições de Ciência e Tecnologia, as Propriedades Intelectuais 

(PIs), os processos de Transferência de Tecnologia (TT) e a promoção da inovação 

tecnológica. 

Estão em curso no Congresso Nacional diversas propostas de atualização do arcabouço 

legal para Ciência, Tecnologia e Inovação, com destaque para a PEC 290/2013 e o PL 

2177/2011 (Código Nacional de CT&I), além de alterações na Lei de Patentes, com propostas 

e projetos explicitados e discutidos, por exemplo, "A Revisão da Lei de Patentes: Inovação 

em Prol da Competitividade Nacional", do Centro de Estudos e Debates Estratégicos da 

Câmara dos Deputados e organizado pelo Deputado Newton Lima. 

Os indicadores sociais, econômicos e científicos do Brasil são da ordem de 3% dos 

mundiais para artigos indexados, para Produto Interno Bruto (PIB), e população. No entanto 

seus indicadores tecnológicos são cerca de 10 a 100 vezes inferiores, por exemplo, 0,2% das 

patentes nacionais e 0,02% das patentes internacionais. Adicionalmente, o Instituto Nacional 

de Propriedade Industrial (INPI) trabalha essencialmente para atender tecnologias 

estrangeiras, sendo apenas 10% a 15% das PIs que processa anualmente de titulares 

brasileiros, e 85% a 90% de titulares estrangeiros. 

Estes indicadores demonstram que o Brasil é um grande fornecedor de tecnologia ao 

Domínio Público, estando essencialmente a publicar os resultados de suas pesquisas e 

desenvolvimentos tecnológicos, dando de graça a quem a quiser utilizar subsídios para 

produzir e comercializar bens que, depois, o próprio Brasil importa. 

O tecido social brasileiro, contrariamente aos da Europa, América do Norte, Japão, 

Coréia do Sul, entre outros, concentra mais da metade dos desenvolvedores de tecnologia 

do Brasil no setor acadêmico ao invés do setor empresarial, onde diversos fatores, inclusive 

as ações da CAPES garantindo a qualidade da pós-graduação, estimularam e financiaram 

PeD de qualidade. Como mais de 3/4 da PeD são financiados pelo governo Brasileiro através 

de fontes oriundas de impostos, ocorre que produtos e tecnologias desenvolvidas com 

recursos públicos brasileiros, ao serem publicadas, não revertem para melhorias do próprio 

povo brasileiro, tendo os brasileiros que adquirir, muitas vezes a preços altos, os resultados 



da sua própria pesquisa e tecnologia concretizada em produtos estrangeiros. 

Assim, conhecimentos disseminados gratuitamente pelos inventores e autores 

brasileiros têm sido utilizados no exterior para fabricação e comercialização de produtos e 

processos que, depois, são adquiridos pelos desenvolvedores do conhecimento no Brasil, 

deste modo comprometendo a Soberania Brasileira no que tange a aumento de seu Produto 

Interno Bruto (PIB) e Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 

É, portanto, uma questão de soberania nacional a disseminação da PIETT e para 

inovação tecnológica, ou seja, exatamente as competências dos NITs. 

Estima-se que o déficit da balança comercial brasileira nos setores intensivos em 

tecnologia situe-se em aproximadamente 100 bilhões de dólares americanos. Situações como 

a concorrência internacional de caças supersônicos FX-2 para a Força Aérea são hoje 

fortemente influenciadas por PIeTT, demonstrando a urgência estratégica da disseminação 

da capacidade de lidar com estes temas para o Brasil. 

Ora, a inovação permeia naturalmente o Brasil que é extremamente criativo e 

empreendedor. A pluralidade de culturas levou e leva a que o povo brasileiro produza diversas 

soluções para um mesmo problema, observando-o através das lentes de culturas diversas 

nas quais cresceu e criou sua visão de mundo. Assim, a atividade inventiva encontra no tecido 

social brasileiro terreno fértil, encontrando soluções fora da caixa e intuitivamente fazendo 

inovação aberta. 

O tecido social brasileiro está ainda, em sua maioria, na fase preconceituosa inicial de 

que patente é cara, é só para empresa, é difícil, é coisa de advogados e não é para cientistas". 

Infelizmente é ainda comum ouvir do profissional bem intencionado e desatualizado a 

afirmação: “Eu faço inovação tecnológica e não preciso de PI!”, o que pode até ser verdade, 

mas certamente não é a regra e sim a exceção. 

Na contramão deste processo de discussão, há ainda nos Programas de Pós-

Graduação (PPGs) existentes, pequena inserção destes temas, sendo urgente aprofundar os 

debates na academia brasileira. 

Formam-se hoje pós-graduandos e pesquisadores graduandos sem terem acessado a 

rica informação tecnológica que se encontra nos documentos de patentes. De fato, as 

conclusões de artigos advém dos resultados experimentais obtidos, e o procedimento 

experimental e metodologias relatadas, apesar de avaliados, nem sempre são 

suficientemente pormenorizados para que possam ser reproduzidos. Já nas patentes, os 

procedimentos experimentais precisam ser obrigatoriamente bem detalhados, para garantir a 

suficiência descritiva, quesito indispensável para concessão da Carta Patente. 

Com a inclusão da informação patentária nas teses e dissertações dos vários 

Programas de Pós-Graduação, o seu escopo ficaria mais amplo, identificando relações, 

gargalos e oportunidades para pesquisa e desenvolvimento tecnológico, enfim, realizando a 

prospecção tecnológica. Também o empresariado brasileiro poderá beneficiar-se de 

encontrar profissionais preparados para a prática da inteligência tecnológica, mesmo se seu 

interesse for o de aproveitar o sem número de ativos de PI disponíveis em bases no exterior 



e não protegidos no país. Os Institutos Nacionais de Ciência, Tecnologia e Inovação (INCTs) 

Têm sido pródigos na geração de boa ciência, diversos estão atuando fortemente em 

desenvolvimento tecnológico, no entanto as ações visando inovação tecnológica ainda 

precisam ser intensificadas, no que Núcleos de Inovação Tecnológica podem contribuir, 

especialmente por conta da experiência acumulada no esforço da mudança do paradigma 

nas ICTs e na interlocução com o setor empresarial. 

As disciplinas do PROFNIT podem também ser oferecidas a outros PPG como por 

exemplo, a disciplina de prospecção tecnológica que pode enriquecer a visão de pós-

graduandos das áreas de exatas, da terra, saúde e engenharias, deste modo lhes 

possibilitando ter uma visão geral de " que é utilizado"e "quem é quem" no tema de suas 

dissertações ou teses.  

Por outro lado, deve-se inibir a fabricação de indicadores gerados pela apropriação 

através de PI (patentes, softwares, etc.) sem se preocupar com a respectiva TT, já que a 

inovação tecnológica se dá quando o conhecimento produzido e apropriado é transferido para 

a sociedade, que utiliza as tecnologias desenvolvidas para melhorar as condições de vida, 

impactando no IDH e no PIB. 

O Brasil também é pródigo em trabalhos associativos, como a associação de NITs que 

é o FORTEC, atuando de forma sinérgica, reduzindo os prazos e recursos econômicos de 

ações e programas.  

 

3 Relevância e impacto da formação dos profissionais (retirado da APCN) 
 

No Brasil, existe uma grande heterogeneidade na capacidade de desempenho das 

competências pelos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) que pode ser melhorada por 

meio da melhor formação de recursos humanos. Os NITs podem ser classificados nos 

estágios:  

A. regulamentação interna em andamento, NIT em implantação, organizando eventos 

e com material gráfico, equipe sendo capacitada em propriedade intelectual (PI) e 

transferência de tecnologia (TT) e inovação tecnológica; 

B. NIT estruturado ainda atuando apenas em PI; e  

C. NIT atuando em PI e TT e já com co-titularidades com empresas e/ou TT para 

empresas e/ou inovação tecnológica em incubadoras, aceleradoras de empresas, 

parques tecnológicos, etc. 

Desde a criação dos NITs, a capacitação das equipes tem sido realizada com cursos de 

curta duração e especializações, havendo muito pouco tempo devotado aos temas PI e TT 

mesmo em cursos como direito e administração do país.  

Há grande interesse nacional de capacitação por meio de mestrado profissional, de 

modo a que possam ser melhor executadas as competências dos NITs. Todas as instituições 

associadas têm apropriado seus desenvolvimentos tecnológicos através de PI por protocolos 



junto ao INPI e têm realizado TT, gerando inovação tecnológica. 

Por esta razão a vertente de TT deste documento é não só importante, como 

indispensável às competências dos NITs. O PROFNIT é também uma resposta às 

dificuldades da interação universidade-empresa, já que se propõe formar mestres que atuem 

na interface entre as ações disciplinares e os ambientes de inovação tecnológica, tendo 

linguajar e conhecimentos e vivência comuns aos dois.  

Sendo o NIT uma estrutura do Estado, tendo novas atribuições, e atividades no tecido 

social brasileiro, está-se ainda buscando modelos e estudos de caso adequados, nos quais 

a atuação do PROFNIT é preciosa contribuindo para que modelos de sucesso sejam definidos 

e adequados ao Brasil e a suas regionalidades.  

 
4 Objetivos do curso PROFNIT 

 

 O PROFNIT estrutura sua formação nos seguintes pilares: 

 

● a formação de pessoal qualificado, de agentes multiplicadores e de pesquisadores na 

área de propriedade intelectual, transferência de tecnologia e inovação tecnológica, de 

forma relevante e articulada com a atuação de NITs das organizações; 

● o incentivo à pesquisa na área da propriedade intelectual, transferência de tecnologia e 

inovação tecnológica, sob a perspectiva interdisciplinar, para exercer as competências 

dos NITs; 

● a produção, a difusão e a aplicação do conhecimento relacionado com propriedade 

intelectual, transferência de tecnologia para inovação tecnológica visando os 

desenvolvimentos local, regional e nacional. 

 
5 Perfil do egresso PROFNIT 
 

Na sua atuação dentro das competências dos NITs, o mestre PROFNIT deverá ter os 

conhecimentos básicos para o diálogo academia-empresa, estando habilitado a interagir 

propositivamente com os setores governamental, empresarial e acadêmico. Destacam-se: 

 

● Conhecer legislação e políticas públicas referentes à Propriedade Intelectual, 

Transferência de Tecnologia e à Inovação Tecnológica; 

● Conhecer e propor políticas de estímulo à proteção das criações; 

● Avaliar a conveniência da proteção das criações e sua divulgação; 

● Processar pedidos e fazer a manutenção dos títulos de propriedade intelectual; 

● Atuar no licenciamento, inovação e outras formas de transferência de tecnologia; 

● Desenvolver estudos de prospecção tecnológica e de inteligência competitiva no 

campo da propriedade intelectual, de forma a orientar as ações de inovação das 

Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs); 

● Desenvolver estudos e estratégias para a transferência das inovações geradas pelas 

Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs); 

 



6 Área de concentração e linha de pesquisa do PROFNIT 
 

Área de Concentração 

 

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação. 
 

Linha de pesquisa 

 

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação em Núcleos de 
Inovação Tecnológica (NITs). 
 
Descrição 
 
Estudos analíticos e práticos sobre as competências dos NITs e sua política institucional de 

inovação tecnológica de acordo com o arcabouço legal e políticas setoriais. Estímulo à proteção 

das criações, resultados de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, busca de anterioridade, 

processamento e manutenção dos títulos de PI nas diversas áreas do conhecimento. 

Transferência de tecnologia nas suas diversas formas e nos vários setores estruturantes e seus 

inter-relacionamentos, identificação de nichos de mercado e ambientes de inovação de base 

tecnológica e suas interações sistêmicas, empreendedorismo, identificação de gargalos e de 

oportunidades de mercado para transferir tecnologia adequadamente (inteligência competitiva), 

visando seu uso pela sociedade e contribuindo para o desenvolvimento e crescimento 

econômico nas esferas local, regional e global, melhorando as condições de vida da população, 

alavancando o Produto Interno Bruto (PIB) e impulsionando o Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH). 

 
7 Estruturas didática e curricular do PROFNIT 
 
  Para integralização dos créditos, serão consideradas apenas as disciplinas constantes 

no catálogo de disciplinas do PROFNIT. Para fazer jus ao título de Mestre em Propriedade 

Intelectual em Transferência de Tecnologia para Inovação o aluno deverá ter cumprido todas 

as exigências do programa que estabelece a integralização mínima de 30 (trinta) créditos, dos 

quais 15 (quinze) em disciplinas obrigatórias, 6 créditos em disciplinas optativas/eletivas, 3 

créditos em seminários, 6 créditos na oficina profissional.  

  A estrutura curricular é  composta por 4 semestres, o primeiro semestre possui 4 

disciplina com um total 11 descrita no quadro a seguir: 

 
Quadro 1: Estrutura curricular das disciplinas obrigatórias do PROFNIT. 

 
 
 

Semestre 1 
11 créditos 

PROFNIT01 – Conceitos e Aplicações de Propriedade Intelectual (PI) 3 créditos 

PROFNIT04 – Metodologia da Pesquisa Científico Tecnológica e 
Inovação (MET) 

3 créditos 

PROFNIT03 – Prospecção Tecnológica (PROSP) 3 créditos 



PROFNIT20 – Seminário de Projeto de Mestrado (SEM) 2 créditos 

 
 
 

Semestre 2 
10 créditos 

PROFNIT02 – Conceitos e Aplicações de Transferência de Tecnologia 
(TT) 

3 créditos 

PROFNIT05 – Políticas Públicas de Ciência, Tecnologia e Inovação e o 
Estado Brasileiro (POL) 

3 créditos 

PROFNIT19 – Seminário Integrador (SEM-INT) 1 crédito 

Semestre 3 
10 créditos 

PROFNIT21 – Exame de Qualificação (QUAL) 1 crédito 

PROFNIT50 – Oficina Profissional (OF-PROF) 6 créditos 

Semestre 4 
4 créditos 

PROFNIT22 – Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 1 crédito 

PROFNIT23 – Defesa de Trabalho de Conclusão de Curso (DEF-TCC) 3 créditos 

 
 

Quadro 2: Estrutura curricular das disciplinas optativas do PROFNIT. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Podem ser 
ofertadas 
no 2º ou no 
3º semestre 

PROFNIT06 – Indicadores Científicos e Tecnológicos (IND) 3 créditos 

PROFNIT07 – Projetos em Ciência, Tecnologia e Inovação (PROJ) 3 créditos 

PROFNIT08 – Pesquisa Tecnológica Qualitativa e Quantitativa (STATS) 3 créditos 

PROFNIT09 – Indicações Geográficas e Marcas Coletivas (IG-MAR) 3 créditos 

PROFNIT10 – Propriedade Intelectual e suas vertentes em Biotecnologia 
Fármacos e Saúde (PI-BIO-SAÚDE) 

3 créditos 

PROFNIT11 – Propriedade Intelectual nas Indústrias Alimentícia e 
Química (PI-QUI-ALI) 

3 créditos 

PROFNIT12 – Propriedade Intelectual nas Engenharias e nas 
Tecnologias da Informação e Comunicação (PI-TIC-ENG) 

3 créditos 

PROFNIT13 – Propriedade Intelectual no Agronegócio (PI-AGRO) 3 créditos 

PROFNIT14 – Gestão da Transferência de Tecnologia em Ambientes de 
Inovação (GEST) 

3 créditos 

PROFNIT15 – Valoração Sistêmica de Propriedade Intelectual e 
Transferência de Tecnologia (VAL) 

3 créditos 

PROFNIT16 – Negociação Contratos e Formalização de Transferência de 
Tecnologia (NEGO) 

3 créditos 

PROFNIT17 – Empreendedorismo em Setores Tecnológicos (EMP) 3 créditos 

PROFNIT18 – Ambientes de Inovação e suas interações sistêmicas 
(AMB) 

3 créditos 



 

8 Ementas 

 

8.1.   Disciplinas obrigatórias 

 

Nome: PROFNIT01 – Conceitos e Aplicações de Propriedade Intelectual (PI) 

Créditos: 3 

Ementa:  

Introdução à PI. Evolução Histórica. Marcos legais e acordos internacionais. Tipos de PI: direito 

autoral; propriedade industrial; indicação geográfica; marcas; patentes de invenção e patentes 

de modelos de utilidade; desenho industrial; programa de computador; topografia de circuito 

integrado; cultivares. Busca de anterioridade e sua relação com prospecção tecnológica e 

avaliação da pertinência de apropriar criações. Gestão de PI. Procedimentos de apropriação 

no Brasil e no exterior. 

 
Bibliografia:  
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8.2.  Disciplinas optativas 
 

Disciplina: PROFNIT06 – Indicadores Científicos e Tecnológicos (IND) 

Créditos: 3 

Ementa: O desenvolvimento e a importância dos indicadores. O uso dos indicadores: prós e 



contras. Indicadores de input: investimentos e formação de recursos humanos. Indicadores de 

output: publicações, citações em revistas científicas e em patentes, depósitos e concessões de 

patentes, etc. Indicadores de gestão. Patente como fonte de informação: índice de dependência 

tecnológica, de difusão tecnológica, de autossuficiência tecnológica e de especialização 

tecnológica. Estudo do caso Brasil em comparação com outros países. Indicadores de 

eficiência, eficácia e efetividade. Distribuições estatísticas de indicadores e análise comparativa 
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VÁRIOS AUTORES: Artigos de Rev.Brasileira de Inovação e Parcerias Estratégicas 
(MCT/CGEE), Cadernos de Prospecção (Edições do PROFNIT/FORTEC e EDUFBA), Locus e 
Locus Científico (Edições da ANPROTEC). 

 

Disciplina: PROFNIT07 – Projetos em Ciência, Tecnologia e Inovação (PROJ) 

Créditos: 3 

Ementa: Evolução dos sistemas de fomento para projetos de ciência, tecnologia e inovação no 

Brasil, Fundos Setoriais, incentivos baseados em renúncia fiscal. Papel das agências de 

fomento à inovação. Política de Inovação e a sua relação com NITs. Diretrizes Estratégicas nas 

áreas de atuação em inovação tecnológica. Regras para averbação dos contratos de 

transferência de tecnologia. Processos de gestão de projetos. Estrutura de projetos e sua 

adequação para as fontes de financiamento. Regras e arcabouços institucionais e sua relação 

com os itens possíveis nos projetos. Projetos em rede do tipo JIP (Joint Industrial Projects) e 

sua relação com mapas tecnológicos nacionais, internacionais e industriais. 
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Disciplina: Seminário Integrador (SEMINT) 

Créditos:  1  

Ementa: Participação em eventos aderentes à área de concentração do curso (Propriedade e 



Transferência de Tecnologia para Inovação) onde ocorre a integração com a Rede PROFNIT. 

Bibliografia: Este componente curricular não possui bibliografia específica. 

 

Disciplina: Seminário de Projeto de Mestrado (SEM) 

Créditos: 2 

Ementa: Seminário sobre o projeto de pesquisa desenvolvido pelo aluno para o trabalho de 

conclusão do curso (TCC). 

Bibliografia: Este componente curricular não possui bibliografia específica. 

 

Disciplina: Exame de Qualificação 

Créditos: 1 

Ementa: Apresentação e descrição com a banca do projeto de pesquisa a ser desenvolvido no 

trabalho de conclusão do curso (TCC). 

Bibliografia: Este componente curricular não possui bibliografia específica. 

 

Disciplina: Trabalho de Conclusão do Curso 

Créditos: 3 

Ementa: Pesquisa orientada para a construção do trabalho de conclusão do curso (TCC). 

Bibliografia: Este componente curricular não possui bibliografia específica. 

 

Disciplina: Defesa do Trabalho de Conclusão do Curso 

Créditos: 1 

Ementa: Defesa perante a banca do trabalho de conclusão do curso (TCC). 

Bibliografia: Este componente curricular não possui bibliografia específica. 

Disciplina: Oficina Profissional (experiência profissional em NIT) 

Créditos: 6 

Ementa: Experiência profissional em NITs com atuação em PIETT para a inovação tecnológica, 

vivenciando sua rotina e atividades de trabalho orientado com vistas à elaboração da 

dissertação de mestrado  

Bibliografia: Este componente curricular não possui bibliografia específica. 



 

Disciplina: PROFNIT08 – Pesquisa Tecnológica Qualitativa e Quantitativa (STATS) 

Créditos: 3 

Ementa: Métodos e técnicas de coleta de dados em pesquisa qualitativa. Análise e tratamento 

de informações em pesquisa qualitativa. Métodos de análise qualitativa e análise de conteúdo. 

Análise léxica. Tipos e natureza das variáveis. Introdução à elaboração de instrumentos de 

medida. Estimação de intervalo e testes de hipóteses. Tipos e técnicas de amostragens. 

Desenvolvimento de escalas. Preparação dos dados e critérios de validação. Regressão linear 

simples e múltipla. Mineração de textos e sua análise covariante como componentes principais 

e outros. Análise exploratória dos dados: definição do problema. Organização dos dados. 

Visualização dos dados originais. Transformação/processamento dos dados: PCA: Análise de 

Componentes Principais. Covariância. A matriz de variância-covariância. Interpretação dos 

resultados. HCA: Análise Hierárquica de Agrupamentos. Interpretação dos resultados. PLS: 

Mínimos Quadrados Parciais. Interpretação dos resultados. Construção de modelos de 

classificação: Reconhecimento de padrões por SIMCA. 
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Disciplina: PROFNIT09 – Indicações Geográficas e Marcas Coletivas (IG-MAR) 

Créditos: 3 

Ementa: Marcas coletivas e associativismo, história das indicações geográficas (IGs), tipos de 

IGs, comparação entre modelos nacionais de IG, IG como ferramenta para o desenvolvimento 

local sustentável, exemplos de IG do Brasil e internacionais e seus desdobramentos. Impactos 

da IGs no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e no Produto Interno Bruto (PIB). 
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Disciplina: PROFNIT10 – Propriedade Intelectual e suas vertentes em Biotecnologia 
Fármacos e Saúde (PI-BIO-SAÚDE) 

https://doi.org/10.1177/0007650318758322
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Créditos: 3 

Ementa: Inserção da biotecnologia moderna no sistema de propriedade intelectual, suas 

vertentes em fármacos e saúde e respectivas especificidades da elaboração dos documentos 

de patentes. Mecanismos legais existentes para a proteção das criações intelectuais no campo 

da biotecnologia no Brasil. Estratégias e finalidades da busca de informações contidas em 

documentos de patentes da área. Interface entre a proteção patentária no campo de 

biotecnologia e a legislação de acesso aos recursos genéticos e ao conhecimento tradicional 

associado. Direitos intelectuais de propriedade e desenvolvimento das inovações por setor 

industrial como alimentício, químico, farmacêutico e saúde. Análise dos aspectos econômicos 

e institucionais ligados à questão de monopólio de patentes no contexto de economias em 

desenvolvimento e nos impactos na mudança da legislação brasileira. 
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Disciplina: PROFNIT11 – Propriedade Intelectual nas Indústrias Alimentícia e Química 
(PI-QUI-ALI) 

Créditos: 3 

Ementa: Inserção da indústria alimentícia e química moderna no sistema de propriedade 

intelectual e respectivas especificidades da elaboração dos documentos de patentes. 

Mecanismos legais existentes para a proteção das criações intelectuais no campo da indústria 

alimentícia e química no Brasil. Estratégias e finalidades da busca de informações contidas em 

documentos de patentes da área. Interface entre a proteção patentária no campo de indústria 

alimentícia e química e a legislação de acesso aos recursos genéticos e ao conhecimento 

tradicional associado. Direitos intelectuais de propriedade e desenvolvimento das inovações no 

setor industrial como o de energia, alimentício, químico, farmacêutico e de saúde. Análise dos 

aspectos econômicos e institucionais ligados à questão de monopólio de patentes no contexto 

de economias em desenvolvimento e nos impactos na mudança da legislação brasileira. 

Bibliografia: 

CALSTER, Geert. Regulating Nanotechnology in the European Union. 2. ed. Bélgica, 2006.  

CHEN, W.; LEI, Y. The impacts of renewable energy and technological innovation on 
environment-energygrowth nexus: New evidence from a panel quantile regression. Renewable 
Energy, V.123, 2018, P. 1-14. 

H.E.TOMA, O Mundo nanométrico (Livro). Ed.Of.Textos, SP, 2004.  

HU, X.; ROUSSEAU, R. A new approach to explore the knowledge transition path in the 
evolution of science & technology: From the biology of restriction enzymes to their application 
in biotechnology. Journal of Informetrics. V.12, Issue 3, 2018, P. 842-857. 

MAGALHÃES, W. G. LEWELYNAND, D. L. Propriedade Intelectual Biotecnologia E 
Biodiversidade. Editora: Fiuza. 2011  

MOREIRA, Eliane Cristina P. Nanotecnoogia e Regulação: as inter-relações entre o Direito e 
as ciências. In: MARTINS, Paulo Roberto (Org.). Nanotecnologia, sociedade e meio ambiente. 
São Paulo: Xamã, 2006. p. 309-313.  

OCAMPO-LÓPEZ, C.; RAMÍREZ-CARMONA, M.; RENDÓN-CASTRILLÓN, L.; VÉLEZ-
SALAZAR, Y. Applied research in biotechnology as a source of opportunities for green chemistry 
start-ups. Sustainable Chemistry and Pharmacy. V.11, 2019, P. 41-45. 



PIMENTEL, Luiz Otávio; BOFF, Salete Oro; DEL’OLMO, Florisbal de Souza (Org.) Propriedade 
intelectual: gestão do conhecimento, inovação tecnológica no agronegócio e cidadania. 
Florianópolis: Fundação Boiteux, 2008.  

QUINTELLA, C. M.; MUSSE, A. P. S. ; QUINTELLA, V.M. . Indústria de Baixo Carbono: captura 
e sequestro de carbono e o mundo das Empresas Startups. In: Núbia Moura Ribeiro. (Org.). 
Prospecção Tecnológica. 1ed.Salvador, BA, Brasil: Editora do Instituto Federal da Bahia 
(EDIFBA), 2018, v.1, p. 141-180. 

STRELTSOVA, E.; LINTON, J. D. Biotechnology Patenting in the BRICS Countries: Strategies 
and Dynamics. Journal home page for Trends in Biotechnology. V.36, Issue 7, 2018, P. 642-
645. 

VÁRIOS AUTORES: Artigos de Rev.Brasileira de Inovação e Parcerias Estratégicas 
(MCT/CGEE), Cadernos de Prospecção (Edições do PROFNIT/FORTEC e EDUFBA), Locus e 
Locus Científico (Edições da ANPROTEC). 

 

Disciplina: PROFNIT12 – Propriedade Intelectual nas Engenharias e nas Tecnologias da 
Informação e Comunicação (PI-TIC-ENG) 

Créditos: 3 

Ementa: Sistema de propriedade intelectual nas engenharias. Mecanismos legais existentes 

para a proteção das criações intelectuais no campo da engenharia e das tecnologias da 

informação e comunicação no Brasil e respectivas especificidades da elaboração dos 

documentos de patentes e registros de softwares. Estratégias e finalidades da busca de 

informações contidas em documentos de patentes da área. Direitos intelectuais de propriedade 

e desenvolvimento das inovações no setor industrial com foco em tecnologias. Proteção de 

propriedade intelectual de programas de computador, topologia de circuitos integrados. Modelo 

norte americano baseado em patentes de software. Aspectos econômicos e institucionais 

ligados à questão de monopólio de patentes no contexto de economias em desenvolvimento e 

seus impactos na legislação brasileira e suas mudanças.  
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Disciplina: PROFNIT13 – Propriedade Intelectual no Agronegócio (PI-AGRO) 

Créditos: 3 

Ementa: Formas de proteção utilizadas no agronegócio tendo como referência as suas fontes 

de dinamismo tecnológico e respectivas especificidades da elaboração dos documentos de 

patentes. Formas de proteção que envolvem a propriedade industrial (patentes de invenção e 

de modelo de utilidade, marcas, desenho industrial, indicações geográficas), direitos de autor 

(artigos científicos e programas de computador), proteções sui generis (cultivares, 

biodiversidade, conhecimento tradicional). Utilização de estratégias de utilização de formas de 

proteção distintas.  
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Disciplina: PROFNIT14 – Gestão da Transferência de Tecnologia em Ambientes de 
Inovação (GEST) 

Créditos: 3 

Ementa: Formas de gestão da Transferência de Tecnologia nos diversos ambientes de 

inovação. Apresentação e discussão de conceitos de gestão da transferência de tecnologia em 

ambientes de inovação, seus reflexos estratégicos em relação ao desempenho das 

organizações e sua aplicação no mundo corporativo. Modelos de gestão de transferência de 

tecnologia passíveis de aplicação no desenvolvimento da inovação nos ambientes das 

empresas. 
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Disciplina: PROFNIT15 – Valoração Sistêmica de Propriedade Intelectual e Transferência 
de Tecnologia (VAL) 

Créditos: 3 

Ementa: Métodos de valoração, fluxo de caixa descontado (FCD), modelos de precificação de 

ativos financeiros (CAPM), comparação com produtos no mercado, custos alternativos, regra 

dos 25%, opções reais, métodos binomiais e Monte Carlo, política única fixa para todos os 

licenciamentos, outros métodos de valoração.  
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Disciplina: PROFNIT16 – Negociação Contratos e Formalização de Transferência de 
Tecnologia (NEGO) 

Créditos: 3 

Ementa: Termos financeiros: avaliação, formas e pagamento. Avanço tecnológico e 

desenvolvimento. Valoração de ativos intangíveis. Prospecção tecnológica como ferramenta de 

negociação. Visão do mercado tecnológico. Estudos de mercado e sua relação com plano de 

negócio. Avaliações preliminares qualitativas que afetam os ganhos econômicos. Royalties 

(royalties mínimos, royalties escalonados ou variáveis). Pagamento inicial ou taxa de acesso à 

tecnologia (lump sum). Pagamentos fixos (installment payments). Transferência de know how. 

Assistência técnica. Penalidades e indenizações. Ferramental necessário. Simulação prática 

de negociação pelos próprios alunos. 

Bibliografia:  

ARAÚJO, A. L. C. ; CARVALHO, T. V.; QUINTELLA, C. M. ; SEGUNDO, G. S. A. ; RUSSO, S. 
L. . MÉTODO PRÁTICO PARA TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA EM INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO SUPERIOR. In: Suzana Leitão Russo; Técia Vieira Carvalho; André Luiz Carneiro de 
Araújo; Gesil Sampaio Amarante Segundo; Cristina Maria Quintella. (Org.). Rede NIT NE - 
Textos de referência em Inovação Tecnológica & Empreendedorismo. 1ed.Aracaju, SE, Brasil: 
Associação Acadêmica de Propriedade Intelectual, 2017, v.1, p. 243-266. 

AREAS, P. O.; FREY, I. A. O que é Permitido Fazer com a Tecnologia? In: Irineu Afonso Frey 



(Org.), Josealdo Tonholo (Org.), Cristina M. Quintella (Org.) CONCEITOS E APLICAÇÕES DE 
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA. 1ed.Salvador, BA, Brasil: Editora do Instituto Federal da 
Bahia (EDIFBA), 2019, v.1, p. 44-102. 

BARROS FILHO, M. M. L.; CARVALHO, T. V.Contratos de Transferência de Tecnologia e 
Registro no INPI. In: Irineu Afonso Frey (Org.), Josealdo Tonholo (Org.), Cristina M. Quintella 
(Org.) CONCEITOS E APLICAÇÕES DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA. 1ed.Salvador, 
BA, Brasil: Editora do Instituto Federal da Bahia (EDIFBA), 2019, v.1, p. 223-259. 

CANNADY, C., Technology Licensing and Development Agreements, ISBN 978-0-19-538513-
7 Oxford University Press, 2013.  

MARKUSEN, J. R. Contracts, intellectual property rights, and multinational investment in 
developing countries?. Journal of International Economics, Amsterdam, v.53, p. 189-204.  

QUINTELLA, C. M.; FREY, I. A.; ROHWEDER, M.; VERSOZA, R. L.; QUINTELLA, G. M. 
Transferência de Tecnologia: negociação e mediação na prática. In: Irineu Afonso Frey (Org.), 
Josealdo Tonholo (Org.), Cristina M. Quintella (Org.) CONCEITOS E APLICAÇÕES DE 
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA. 1ed.Salvador, BA, Brasil: Editora do Instituto Federal da 
Bahia (EDIFBA), 2019, v.1, p. 179-222. 

QUINTELLA, C. M.; TEODORO, A. F. O.; FREY, I. A. Vantagens Econômicas da Transferência 
de Tecnologia. In: Irineu Afonso Frey (Org.), Josealdo Tonholo (Org.), Cristina M. Quintella 
(Org.) CONCEITOS E APLICAÇÕES DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA. 1ed.Salvador, 
BA, Brasil: Editora do Instituto Federal da Bahia (EDIFBA), 2019, v.1, p. 103-138. 

QUINTELLA, C. M.; TEODORO, A. F. O.; FREY, I. A.; GHESTI, G. F. Valoração de Ativos de 
Propriedade Intelectual. In: Irineu Afonso Frey (Org.), Josealdo Tonholo (Org.), Cristina M. 
Quintella (Org.) CONCEITOS E APLICAÇÕES DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA. 
1ed.Salvador, BA, Brasil: Editora do Instituto Federal da Bahia (EDIFBA), 2019, v.1, p. 139-178. 

ROSÁRIO, F. J. P.; LIMA, A. A. A Hélice Tripla, os Habitats de Inovação e a Promoção de 
Negócios Inovadores a partir da Academia. In: Irineu Afonso Frey (Org.), Josealdo Tonholo 
(Org.), Cristina M. Quintella (Org.) CONCEITOS E APLICAÇÕES DE TRANSFERÊNCIA DE 
TECNOLOGIA. 1ed.Salvador, BA, Brasil: Editora do Instituto Federal da Bahia (EDIFBA), 2019, 
v.1, p. 260-293. 

ROSÁRIO, F. J. P.; LIMA, A. A. Aspectos Econômicos da Apropriabilidade Econômica da 
Propriedade Intelectual. In: Irineu Afonso Frey (Org.), Josealdo Tonholo (Org.), Cristina M. 
Quintella (Org.) CONCEITOS E APLICAÇÕES DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA. 
1ed.Salvador, BA, Brasil: Editora do Instituto Federal da Bahia (EDIFBA), 2019, v.1, p. 25-43. 

 

Disciplina: PROFNIT17 – Empreendedorismo em Setores Tecnológicos (EMP) 

Créditos: 3 

Ementa: Características do empreendedor e mitos associados. O processo do 

empreendedorismo. Oportunidades de negócio. Empreendedorismo corporativo. 

Empreendedorismo tecnológico: parques tecnológicos e incubadoras de empresas. Plano de 

negócio. Empreendedorismo inovador e sua dependência de setores tecnológicos específicos. 

Geração e gestão de negócios inovadores nas áreas tecnológicas. Sistemas de inovação. 
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